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SPEAK-UP! 


Após anos de Estudo a Companhia acabou por apre- 
sentar um plano de subsídio de estudo para filhos de em- 
pregados que nos deixa perplexos. 

Dos múltiplos aspectos que não percebemos, o princi- 
pal parece-nos ser a EXCLUSÃO deste plano dos ENSI- 
NOS PRIMÁRIOS e PRÉ-PRIMÁRIOS (Creches — jardins 
infantis). 

Cada um sabe que nestes primeiros anos os casais 
são — na grande maioria dos casos — obrigados a re- 
correr a instituições particulares muito dispendiosas: 


* porque o ensino pré-primário oficial não existe; 

* porque o primário só funciona a meio-tempo, numa 
idade em que a criança não pode deslocar-se nem 
ficar em casa sozinha. 


Com a entrada para o Preparatório o problema subsiste 
mas perde um pouco da sua acuidade, se considerar- 
mos que o jovem desta idade torna-se já mais indepen- 
dente. Começa então a ser possivel encarar a inscrição 
dos filhos no ensino oficial menos dispendioso. 

Curiosamente é só nesta altura que a Companhia inter- 
vém para subsidiar as despesas escolares! 

Será que a Companhia achou irrisória a comparticipa- 
ção que poderia dar tendo em consideração os elevados 
montantes pedidos pelas creches, jardins-infantis e esta- 
belecimentos de ensino primário particulares, e, por isso, 
preferiu ajudar quando o aspecto é menor? 

Ou este plano será a cópia de um plano existente nou- 
tras IBM's sem o mínimo de atenção para as realidades 
peculiares da situação do ensino em Portugal? 

Se é verdade que os Benefícios que a IBM concede 
são do «seu exclusivo critério» (Guia para colaboradores, 
pág. 19) gostaríamos todavia ser esclarecidos sobre 
quais os critérios que levaram a elaborar um plano que 
parece tão pouco ajustado às necessidades dos seus 
beneficiários. 


A Companhia reconhece as carências: existentes na 
fase pré-primária, particularmente nos casos em que am- 
bos os cônjuges trabalham e em que, portanto, o recurso 
a estabelecimentos pré-primários ou primários particula- 
res é imprescindível e muito dispendioso. 

Infelizmente, esta é uma, entre várias carências, com 
que nos debatemos. Acesso à habitação, casas de re- 
pouso para a terceira idade ou inválidos, educação aces- 
sível, transportes eficazes etc., etc., são outras tantas. 

Contudo, ao anunciar o «Subsídio de estudo para 
filhos de empregados», o objectivo da Companhia foi só 
o de ajudar os empregados a suportar as despesas de 
estudo, particularmente os de nível superior, onde as des- 
pesas são mais elevadas e onde também se procurou 
contribuir mais. 

Como se sabe, as creches e jardins infantis, pela sua 
natureza e objectivos, não visam fundamentalmente os 
estudos e envolvem outros tipos de despesas, não direc- 
tamente relacionadas com aqueles, não se integrando 
portanto nos objectivos deste programa. 


A. Grilo 
Personnel & Corporate Programs Manager 


DIÁRIO DA REPÚBLICA — | Série nº 118 de 25 de Maio 
de 1982 
Presidência do Conselho de Ministros — Resolução n.º 87/82 


Define critérios de selectividade de crédito à cons- 
trução e à aquisição de habitação. 


DIÁRIO DA REPÚBLICA — | Série n.º 129 de 7 de Julho 
de 1982 
Ministério das Finanças e do Plano — Decreto-Lei n.º 223/82 


Dá nova redacção a vários artigos do Código dar 
Sisa e do Imposto sobre Sucessões e Doações. 


DIÁRIO DA REPÚBLICA — | Série n.º 166 de 21 de Julho 
de 1982 
Ministério das Finanças e do Plano — Portaria n.º 710/82 


Fixa em 130800 o limite quantitativo dos subsídios 
de refeição, para efeitos do disposto na alinea f) do 
Artigo 3.º do Código do Imposto Profissional. 


DIÁRIO DA REPÚBLICA — | Série n.º 167 de 22 de Julho 
de 1982 
Ministério dos Assuntos Sociais — Decreto-Lei n.º 284/82 


Revoga o Decreto-Lei n.º 180 C/78 de 15 de Julho 
(Regime Geral de Previdência do pessoal Doméstico). 


DIÁRIO DA REPÚBLICA — k- Série n.º 170 de 26 de Julho 
de 1982 É 

Ministério da Habitação, Obras Publicas e Transportes 
— Decreto-Lei n.º 294/82 


Regulamenta a repercussão nas rendas do valor de 
obras de conservação e beneficiação. 


UMA EDIÇÃO DO DEPARTAMENTO A 
DE PROGRAMAS EXTERNOS E COMUNICAÇÕES 
DA COMPANHIA IBM PORTUGUESA, SARL. 


ORIENTAÇÃO GRÁFICA 
PORTA VOZ, PUBLICIDADE LDA. 


IMPRESSÃO 
MR ARTES GRÁFICAS 


QUALIDADE 
Carta de John Opel, Presidente da IBM 


«Não há nada de mítico ou abstracto acerca da Quali- 
dade IBM. Ela não é mais nem menos do que aquilo que 
fazemos no trabalho de cada dia.» 


Todos nós, como empregados da Companhia nos sen- 
timos orgulhosos de trabalhar numa empresa de qualidade, 
dedicada a conseguir os mais altos graus de perfeição 
nos seus produtos, no serviço aos seus clientes e nas 
suas relações humanas. Em si mesmo, o nome da IBM 
sempre significou qualidade. 

Num inquérito recente, foi pedido aos directores das 
mais importantes empresas dos Estados Unidos, que 
escolhessem de uma lista de 20 Companhias, aquelas 
que em sua opinião tinham fama de oferecer produtos 
e serviços de alta qualidade. 

A IBM foi seleccionada em primeiro lugar por 82% 
dos entrevistados com sete pontos de diferença sobre a 
sua imediata seguidora. Estes resultados são estimulan- 
tes. Porém a reputação é muito frágil. Todos podemos 
citar empresas e marcas comerciais que, uma vez dete- 
riorada a sua imagem de qualidade, viram reduzido o seu 
mercado. 

Hoje em dia pedem-nos — e nos anos que se seguem 
continuarão a pedir — produtos e serviços com mais alto 
nível de qualidade que em qualquer outro momento da 
nossa história. 

Mais ainda, trabalhamos num meio que à escala mun- 
dial é mais competitivo do que nunca. Muitos dos nossos 
competidores estão desenvolvendo um impressionante 
trabalho para destacar a qualidade dos seus produtos 
como argumento de venda. Por tudo isto, nós não só 
devemos manter o alto nível de qualidade, como temos 
ainda que melhorá-lo se queremos continuar sendo líde- 
res no futuro. 

Temos posto um grande ênfase no melhorar da quali- 
dade em todos os aspectos da nossa actividade e, come- 
çam a conseguir-se alguns resultados. Há tempos dirigi-me 
aos empregados através da revista Think para destacar 
a necessidade do «Trabalho sem Defeito» em cada activi- 
dade como chave para sermos os melhores em qualidade. 
E isto é fácil. 

Se cada pessoa passa à que lhe segue um produto 
sem defeitos, o produto final não terá defeitos. 

Não existe controlo ou procedimento imaginável, que 
possa substituir a atitude e a vontade dos nossos empre- 
gados sobre a importância extrema que tem a qualidade 
do seu trabalho. 


Para que continuemos a centrar os nossos esforços 
em toda a Companhia, sobre a liderança em qualidade, 
nomeei um Vice-Presidente que se dedicará à coorde- 
nação dos nossos programas de qualidade. Ao mesmo 
tempo pedi às chefias de todas as divisões e subsidiá- 
rias que nomeiem um executivo dedicado exclusivamente 
a este tema. 

Estas nomeações são o princípio de um esforço inten- 
sificado para assegurar que todos dão à qualidade do 
seu trabalho a importância que merece. 

Cada um deverá cuidar deste importante assunto, se 
queremos alcançar o êxito, e assegurar-se de que todas 
as pessoas fazem o mesmo, isto quer dizer, fazer as coi- 
sas bem à primeira vez. 

Com cada um fazendo um trabalho sem defeitos, 
manteremos seguramente, a liderança em qualidade. 


ALTERAÇÕES 
AOS QUADROS DE PESSOAL 
DURANTE O MES DE AGOSTO 


Foram admitidos os empregados: 


João Sousa Silva 
CE Trainee Dep. CE BO2- Lisboa 


António Alves Matias 
CE Trainee Dep. CE BO2- Lisboa 


Luís Pais Bento 
CE Trainee Dep. CE BO2- Lisboa 


José Alcobia de Sousa 

Business Mgmt Support Mgr. no dept. Business Mgmt. 
Foi concedido um «Leave of Absence» ao empregado: 
José Menezes Vale 


ALTERAÇÕES 
AOS QUADROS DE PESSOAL 
DURANTE O MES DE SETEMBRO 


Foram nomeados os empregados: 


Luís Reis Martins 
Associate CE Stock Administration no dept. CE Field Admin. 


Ana Maria Ferreira 
Senior Switchboard Operator no dept. CHS - Lisboa 


Maria Edite Rosa 
Senior Data Control no dept. Computing Center - Lisboa 


Rui Madeira 
CE Account Serv. Representative no dept. CE BO1. 


José Eduardo Delgado 
Assistant Account Administration no dept. Central Field Adm. 


Vitor Figueiredo 
Internal Communic. Specialist no dept. External Progr. 
& Comm. 


Foram admitidos os empregados: 


Maria Teresa Cardoso 
Switchboard Operator no dept. CHS - Porto 


Maria Carolina Pinheiro 

Associate Secretary no dept. CHS - Lisboa 
Regressou de Foreign Assignment o empregado: 
Jorge Alberto Carneiro 


ORGANIZAÇÕES DO CLUBE IBM 


TORNEIO DE FUTEBOL 


Acabou o torneio de «Futebol de 5» que o Clube IBM 
organizou e que contou com a presença (e «extraordiná- 
rias exibições») de cerca de 100 colegas. 

Realizado no pavilhão do Restelo e com o último jogo 
no Estádio 1.º de Maio, suscitou bastante entusiasmo, 
que se reflectiu no por vezes muito calor com que alguns. 
encontros foram disputados. 

O esforço de organização que o referido torneio impli- 
cou, mereceu de todos os participantes o justificado 
aplauso. 

Denominado «Taça Duarte Nunes», serviu para recor- 
dar o nosso saudoso colega. 


CAMPO DE FÉRIAS 


Também um convívio desta vez entre filhos dos em- 
pregados, foi proporcionado pelo clube IBM através da 
estadia num Campo de Férias, que contou com a presença 
de cerca de 90 crianças. 

Organizado de modo a preencher de forma agradável 
umas semanas de férias houve na sua elaboração o cui- 
dado de proporcionar um programa com interesse para 
os pequenos participantes. 


FIM DE SEMANA NO VIMEIRO 


Vimeiro foi para algumas centenas de IBMers e seus 
familiares, um agradabilíssimo fim de semana. 

Impecavelmente organizado, quem teve a ocasião de 
disfrutar das condições excelentes que o local oferece e, 
dos pormenores a que os elementos organizadores che- 
garam, vai recordar e desejar repetir em breve. 

«Convívio 82», o tema do «happening» foi largamente 
conseguido; o crescimento da Companhia e a necessidade 
de nos conhecermos melhor, encontrou no Vimeiro um 
assinalável marco de convivência. 

Quem lá esteve, sabe que foi assim; quando de novo 
acontecer, volta lá certamente, tantos e variados foram 
os motivos de interesse. Descrevê-los seria ficar aquém 
dos factos. 


[ca 


1939, éramos cinco..? 
CAMPANHA ) IK X 
DE PUBLICIDADE [ a 


Começou a Campanha de Publici- 
dade lançada pela IBM, a qual já 
tinha sido iniciada noutros países 
da Europa. 

Sob a designação geral de «100 000 
europeus trabalham para a IBM», ela 
apresenta em Portugal cinco expe- 
riências vividas pelos nossos cole- 
gas. 

A publicação iniciou-se em Lisboa 
nos semanários Expresso, Jornal e 
Tempo, através de separatas a cores, 
estando em preparação a publica- 
ção nos principais jornais do Porto 
e em revistas especializadas com 
cobertura nacional. 


“Da Faculdade para a IBM? 
ns . 
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“Um adeus à Engenharia Química. 
Um abraço à o a E 
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“O meu filho é meu colega!” 


dra de ul mando que ve pode do 
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Lad Fipe de Cod da Cota BM Mal 


A IBM ANUNCIOU 
O SEU MAIS PODEROSO COMPUTADOR 


A IBM anunciou, no passado dia 3 de Setembro, o seu 
mais poderoso computador, o IBM 3084, e introduziu um 
novo processador de grande escala, o IBM 3081 modelo G. 
Com a introdução destes novos computadores, os sis- 
temas IBM de grande escala e avançada tecnologia ofe- 
recem a mais vasta gama de performance e opções de 
capacidade. 

O IBM 3084 é um multiprocessador onde operam qua- 
tro unidades de processamento central num único siste- 
ma, sob o controlo do Multiple Virtual Storage/Extended 
Architecture (MVS/XA). 

O IBM 3084 pode ser utilizado como dois computado- 
res independentes, sob o controlo do MVS/XA ou outro 
Operating System IBM, apropriado. 

O IBM 3084 oferece até 64 Megabytes de memória cen- 
tral e 48 canais para transferência de dados, e encontra-se 
disponível como um «upgrade» do IBM 3081 modelo K, 


que era o mais poderoso computador IBM. Nas áreas de 
«batch», comercial e científica, verifica-se que o nível de 
execução de instruções internas do IBM 3084 é 1,9 vezes 
superior ao do IBM 3081 modelo K. 

O novo processador IBM 3081 modelo G, proporciona 
16, 24 ou 32 Megabytes de memória principal e 16 ou 24 
canais. A performance do novo IBM 3081 modelo G é 
levemente superior à do IBM 3081 modelo D. O IBM 3081 
modelo G oferece funções idênticas às do IBM 3081 mo- 
delo D. 

Os «upgrades» do IBM 3084 estão disponíveis no quar- 
to trimestre de 1983. A primeira entrega a clientes do 
IBM 3081 modelo G está prevista para o quarto trimestre 
de 1982. 

Tanto o IBM 3084 como o IBM 3081 modelo G serão 
fabricados em Montpellier, França. 


Novos Quadros 
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Fernando Vieira da Luz 
Associate Programmer no Dept. Information Systems 


José Pardal Monteiro 
Associate Programmer no Dept. DCS Operations - Lisboa 


Fernando Nogal 
Associate Instructor no Dept. Customer Education Center 


Luis Pontes 
Programmer no Dept. DCS Operations - Lisboa 


José Fernandes Pedro 
Associate Programmer no Dept, Operations - Lisboa 


Abel Soares Rosa 
Administrative Processing no Dept. CE Field Administration - Lisboa 


A tecnologia: uma 
possível resposta 
para os problemas 
contemporâneos 


Conclui neste número o artigo que temos vindo a 
apresentar; a sua extensão, obrigou a que o mesmo fosse 
apresentado em 3 números do nosso jornal. 

A importância do tema leva-nos a sugerir uma segunda 
leitura do mesmo. 


Deste modo, a tecnologia não deverá mais, ser so- 
mente um instrumento para produção de bens materiais 
cada vez mais sofisticados, mas constituir o tecido básico 
para soluções organizativas e produtivas capazes de 
favorecer o aumento e de impedir, ao mesmo tempo, o 
que os futurologistas chamam de «derivado irracional do 
desenvolvimento». 

Parece profundamente errado considerar o desenvolvi- 
mento tecnológico como a panaceia capaz de curar to- 
dos os males e corrigir todos os erros, pois os problemas 
têm tal importância e tal complexidade que exigem um 
compromisso ainda mais vasto de força de vontade, de 
inteligência e de coerência política e económica. 

Seja como for, a tecnologia constituirá certamente 
uma das estruturas base de construção de soluções no- 
vas para todos os sectores de desenvolvimento sócio- 
económico, quer na produção, quer nos serviços, quer no 
geral, nos aspectos quotidianos da vida de cada um. 

Relativamente à produção, mencionámos já nos nú- 
meros anteriores, de que modo a tecnologia pode contri- 
buir para a inovação: por um lado, através de avançadas 
formas de pesquisa, no desenvolvimento de novos produ- 
tos, materiais capazes de simplificar a resolução de pro- 
blemas levantados e, sobretudo, uma metodologia produ- 
tiva nova e mais racional. 

E na área da metodologia produtiva, torna ainda a 
aparecer a problemática ligada ao ambiente de trabalho, 
à segurança, à eliminação de tempos mortos causados 
por erros e ineficácia. 

Tudo o que se adquire nos estádios mais tem quase 
um carácter de segunda revolução industrial, com uma 
visão global que Giorgio Bocca, numa recente série de 
artigos sobre este assunto, definiu como «o novo huma- 
nismo industrial». 

A tecnologia — a era dos robots, a informática, as 
aplicações laser, etc. — constitui, por agora, a matéria 
prima com que se trabalha e, ao mesmo tempo, o produto 
final. 

Enfim, parece desejável que se realize a previsão ex- 
pressa por Carlo Maria Guenci, economista, colaborador 
do «Mondo Económico»: se criarmos as premissas para 
uma verticalização do sistema industrial, com uma maior 
difusão da produção numa menor unidade de dimensão, 
provavelmente não podemos concentrar-nos nos grandes 
sistemas metropolitanos actuais, mas nos mais. disper- 
sos, em cidades mais pequenas e em zonas de trabalho 
espalhadas segundo a oferta de trabalho e outros facto- 
res particulares. 

Os serviços, na sociedade contemporânea ocidental, 
estão adquirindo uma importância cada vez mais eviden- 
te, como demonstram os dados relativos ao crescimento 
de ocupação no sector terciário nos últimos vinte anos, 
em comparação com o índice de crescimento dos outros 
sectores. 

Todos os factores de dificuldade económica, que vi- 
mos terem influído no desenvolvimento mundial, pesam 
também sobre os serviços. 


O objectivo é criar um novo sector terciário, capaz de 
orientar e de estimular a produção, de favorecer os inves- 
timentos selectivos e apropriados, de permitir uma movi- 
mentação rápida e económica de pessoas, bens, ideias e 
informações, de estimular um crescimento cultural e de 
criar novos postos de trabalho... em suma, um sector ter- 
ciário não parasitário, mas sim integrado e contribuindo 
para o crescimento da produção e melhoramento da vida. 

Tal requer, tanto no sector da administração como no 
da economia, uma transformação muito profunda, basea- 
da em concepções de racionalidade e criatividade ainda 
mais rigorosas do que as exigidas no verdadeiro sector 
produtivo. 

Quer a actividade administrativa ligada à indústria, 
quer os diversos sectores — bancos, cadeias comerciais, 
administração pública, etc. — que são denominados por 
«serviços» constituirão, de facto, aquilo a que podere- 
mos chamar O «software» de uma nova organização eco- 
nómica: uma área em que as margens de intervenção, a 
possibilidade de inovações e a flexibilidade são maiores 
do que em qualquer outra parte. 

O papel da tecnologia — e particularmente da tecno- 
logia da informação — é notável e evidente nesta trans- 
formação do sector terciário. 


Por muitos motivos, é permitido, e permitir-se-á ainda 
mais no futuro, a possibilidade desta adaptação a novas 
exigências, porque representam a base técnica essencial 
para se operar de um modo económico e eficiente. 

Os serviços são por isso hoje chamados, pela sua 
própria natureza, a responder a dois desafios particular- 
mente importantes: em primeiro lugar, quer sejam públi- 
cos ou privados, devem satisfazer exigências sociais 
crescentes, novas e sobretudo novas na qualidade; em 
segundo lugar, estas exigências devem ser satisfeitas 
tendo em conta a situação económica geral. 

Assim, a capacidade de respeitar esta última condi- 
ção é a permissa fundamental, porque, assim, podem-se: 
avaliar positivamente eventuais aumentos e transforma- 
ções da organização dos serviços. 

É previsível, num futuro não muito remoto, que este 
novo método de produção de bens e serviços encontre 
uma difusão mais ampla, de consequências significa- 
tivas mesmo sobre o nível de vida, seja graças a um 
aumento dos tempos livres, em consequência da diminui- 
ção do tempo de trabalho necessário para a produção 
dos bens, seja em seguimento da mudança de relações 
entre os trabalhadores e a estrutura produtiva. 


CONCLUSÃO 


O cenário dos últimos vinte anos deste século apre- 
senta-se indubitavelmente difícil e caracterizado, de um 
lado, por uma notável complexidade e, de outro, por uma 
profunda exigência de transformação. 

Mas estes aspectos negativos não admitem necessa- 
riamente previsões negativas: existem margens de inicia- 
tiva, de criatividade, de racionalidade, capazes de per- 
mitir que a sociedade se organize de um modo novo e 
talvez melhor. 

O que interessa é que as pessoas que vão viver este 
futuro, O saibam interpretar de um modo flexível, com- 
preendendo a razão da mudança e participando nessa 
mudança. 

Neste processo de transformação, a tecnologia terá 
um papel importante e em muitos casos fundamental. 

A história da evolução tecnológica no nosso século 
regista, entre outros aspectos, uma progressiva liberali- 
zação do homem da sujeição psicológica em confronto 
com a máquina quanto mais as tecnologias se difundem 
e afirmam, tanto mais se evidencia o seu carácter instru- 
mental. 

A solução dos problemas e a vontade de progredir de- 
pendem da concepção dos objectivos de sociedade do 
homem. Com o seu progresso, com o seu contínuo alar- 
gamento da gama de soluções possíveis, a tecnologia 
aumenta a nossa liberdade face aos acontecimentos e a 
nossa responsabilidade perante eles. 

A adaptação ao desenvolvimento tecnológico signifi- 
ca, portanto, aprender a usar os instrumentos que encon- 
tram disponíveis, e, com estes melhorar as relações en- 
tre o homem e os recursos que este utiliza. 
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